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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A febre reumática é uma complicação 
de uma faringoamigdalite causada pelo 
estreptococo beta-hemolítico do grupo A e 
pode ter como sequela uma cardiopatia valvar, 
decorrente de uma resposta imune tardia a 
esta infecção em populações geneticamente 
predispostas. Objetivo: Realizar Sistematização 
da Assistência de Enfermagem de acordo 
com a CIPE® versão 2017, aprimorando 
os conhecimentos sobre a patologia e suas 
possíveis complicações. Metodologia: Trata-
se de um estudo bibliográfico, tipo revisão 
integrativa, que possibilita a síntese de estudos 
já publicados, permitindo a geração de novos 
conhecimentos Resultados e Discussão: O 
processo de seleção dos artigos a partir de duas 
formas de combinações dos descritores, como 
já mencionado inicialmente, identificaram-se 
20 publicações. Excluíram-se 09 artigos após a 
leitura criteriosa dos estudos na íntegra, restando 
apenas 11 artigos a serem incluídos nesta 
revisão integrativa. A partir da leitura  identificou-
se que a febre reumática continua sendo a 
principal causa de insuficiência mitral, por causar 
retração dos folhetos, encurtamento das cordas 
tendíneas, impedindo a correta coaptação 
dos folhetos mitrais. Para que a atuação e a 
sistematização da enfermagem seja eficaz, junto 
aos paciente portador de distúrbios valvares, é 
necessário que o profissional procure adotar 
uma abordagem de saúde mais abrangente, que 
envolva a perspectiva do paciente sobre sua 
saúde. Conclusão:. Portando, sabe-se que a 
cardiopatia mitral, especialmente a insuficiência 
mitral, por dados epidemiológicos pode ser 
secundária a febre reumática, como também 
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associada a pobreza e as más condições de vida, no qual a assistência de enfermagem deve 
proporcionar ao paciente uma assistência de qualidade e individualizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Febre Reumática, Bioprótese, Insuficiência Mitral, Cuidados de 
Enfermagem, Disfunção Ventricular.

NURSING CARE FOR PATIENTS WITH MITRAL VALVE HEART DISEASE 
SECONDARY TO RHEUMATIC FEVER WITH STENOSIS OF BIOPROSTHESIS

ABSTRACT: Rheumatic fever is a complication of pharyngoamigdalitis caused by group A 
beta-hemolytic streptococcus and may have as its sequel a valve heart disease, resulting from 
a late immune response to this infection in genetically predisposed populations. Objective: 
To systematize nursing care according to IPCE® version 2017, improving knowledge about 
the pathology and its possible complications. Methodology: This is a bibliographic study, 
of the integrative revision type, which enables the synthesis of studies already published, 
allowing the generation of new knowledge Results and Discussion: The process of selecting 
articles from two forms of combinations of descriptors, as already mentioned, identified 20 
publications. Nine articles were excluded after careful reading of the studies in their entirety, 
leaving only 11 articles to be included in this integrative review. From the reading it was 
identified that rheumatic fever is still the main cause of mitral valve insufficiency, because it 
causes retraction of the leaflets, shortening of the chordae tendineae, preventing the correct 
coaptation of the mitral leaflets. For the performance and systematization of nursing to be 
effective, together with the patients with valvar disorders, it is necessary that the professional 
tries to adopt a more comprehensive health approach, involving the patient’s perspective 
about his health. Conclusion:. Therefore, it is known that mitral heart disease, especially 
mitral insufficiency, by epidemiological data can be secondary to rheumatic fever, as well as 
associated to poverty and bad living conditions, in which nursing assistance must provide the 
patient with quality and individualized assistance.
KEYWORDS: Rheumatic Fever, Bioprosthesis, Mitral Deficiency, Nursing Care, Ventricular 
Dysfunction.

1 | 	INTRODUÇÃO
A febre reumática é uma complicação de uma faringoamigdalite causada pelo 

estreptococo beta-hemolítico do grupo A e pode ter como sequela uma cardiopatia valvar, 
decorrente de uma resposta imune tardia a esta infecção em populações geneticamente 
predispostas. Esse tipo de cardiopatia pode afetar várias estruturas no coração, tais como 
folhetos valvares, cordas tendíneas e os músculos papilares (SBC, 2011).

De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia, a história natural da doença, 
pode ocorrer de forma hereditária ou não, sendo transmitida como traço autossômico. 
Existem dois tipos de causas, sendo classificada em primária e secundária. Nas causas 
primárias, destacam-se: prolapso valvar mitral, endocardite infecciosa e febre reumática. 
Por outro lado, as causas secundárias são isquemia miocárdica, cardiomiopatia hipertrófica 
e disfunção ventricular esquerda (SBC,2011).
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A cardiopatia valvar mitral, secundário a uma febre reumática, é uma doença que 
está frequentemente associada à pobreza e às más condições dos determinantes sociais. 
Em países em desenvolvimento, assim como o Brasil, a febre reumática continua sendo 
a causa mais frequente de uma insuficiência mitral. (MORAIS,2010). Com a evolução 
da doença, a contratilidade do ventrículo esquerdo diminui, ocorre aumento da pressão 
venocapilar e arterial pulmonar. No estágio final, o coração direito dilata e pode aparecer 
uma insuficiência tricúspide e fibrilação atrial.  O sintoma dominante é a dispneia ao esforço, 
eletrocardiograficamente verifica-se aumento da área cardíaca à custa do átrio e ventrículo 
esquerdo. O ecocardiograma transesofágico (ETE) e transtorácico (ECOTT) permitem um 
diagnóstico anatômico e funcional adequado (MORAIS,2010).

De acordo com a atualização da Diretriz Brasileira de Valvopatia, a indicação da 
intervenção cirúrgica ou percutânea no paciente com doença valvar está atrelada ao 
preciso diagnóstico anatômico e funcional, além do conhecimento da história natural 
da doença. A plástica valvar mitral é o tratamento cirúrgico preferencial nos casos com 
anatomia favorável (SBC,2011).

 Os pacientes de etiologia reumática têm menos probabilidade de plástica valvar com 
bons resultados, sendo necessária a troca valvar, na maioria dos casos. Após substituição 
da valva, podem existir complicações e para detecção precoce é necessário o seguimento 
clínico, assim como identificação dos sinais e sintomas característicos da disfunção. A 
avaliação do tipo/causa da disfunção é imprescindível, seja por espessamento, calcificação, 
mobilidade dos folhetos, redução do orifício ou até regurgitação valvar, é necessário a 
identificação para melhor prognóstico do paciente (SBC,2017).

2 | 	OBJETIVO
Realizar Sistematização da Assistência de Enfermagem de acordo com a CIPE® 

versão 2017, aprimorando os conhecimentos sobre a patologia e suas possíveis 
complicações.

3 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo bibliográfico, tipo revisão integrativa, que possibilita a síntese 

de estudos já publicados, permitindo a geração de novos conhecimentos. Adotaram-
se as seguintes etapas: 1. Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2. 
Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos na literatura; 3. Definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 4. Avaliação dos estudos 
incluídos; 5. Interpretação dos resultados e 6. Apresentação da revisão/síntese do 
conhecimentos presentes nos artigos analisados. 
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Orientou-se, desse modo, o desenvolvimento do estudo a partir da seguinte pergunta 
norteadora: Qual deve ser a assistência de enfermagem ao paciente com cardiopatia valvar 
mitral secundária a febre reumática e com estenose de bioprótese? 

A coleta dos dados para a pesquisa foi realizada no período de agosto de 
2020. Utilizando-se o método de busca avançada categorizado por título, resumo e 
assunto. Coletaram-se os dados nos meses de julho e agosto de 2020, considerando-
se as publicações dos últimos dez anos (2010-2020), e utilizaram-se os seguintes DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde): Febre Reumática; Bioprótese; Insuficiência Mitral; 
Cuidados de Enfermagem; Disfunção Ventricular, a partir da associação do operador 
booleano “AND” nas bases de dados referidas.

Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: estudos originais, nos idiomas 
inglês e português, que atendessem ao objetivo da pesquisa; Livros médicos sobre o 
tema; Artigos de periódicos online indexados abordando o tema Valvopatia Mitral; Textos 
disponibilizados na íntegra e que apresentassem: autores, o título do estudo, ano de 
publicação, periódico publicado, e local da Pesquisa. Para exclusão dos artigos os critérios 
avaliados foram: as produções de teses; dissertações e materiais de bases para programas 
profissionais em Enfermagem; Artigos publicados no ano anterior a 2010. 

Analisaram-se os dados considerando-se as seguintes etapas: 1 - leitura do título 
das publicações; 2 - leitura do resumo; 3 - leitura do texto completo. Foi desconsiderada 
para cada etapa, os estudos que não apresentassem coerência com o objetivo da revisão, 
bem como os que não estivessem de acordo com os critérios estabelecidos para a seleção 
amostral. Organizou-se após a análise do texto, a discussão do produto de revisão em 
categorias de análise baseadas na articulação das temáticas discutidas nas publicações e 
nas suas contribuições para a assistência de enfermagem na valvopatia mitral. Foi adotado 
no estudo, o processo de revisão por pares, avaliando criticamente os manuscritos de 
pesquisa. Analisaram-se as publicações por uma terceira pessoa, quando evidenciada a 
discordância entre os pesquisadores, que decidiu sobre a inclusão ou não do estudo.

Foram classificados  os estudos considerando-se a hierarquia de evidências para 
estudos de intervenção em: Nível I – revisão sistemática ou metanálise; Nível II – estudos 
controlados e aleatórios; Nível III – estudos controlados sem randomização; Nível IV – 
estudos caso-controle ou de coorte; Nível V – revisão sistemática de estudos qualitativos 
ou descritivos; Nível VI – estudos qualitativos ou descritivos e Nível VII – opiniões ou 
consensos.

Foi reunido após a leitura crítica dos artigos, um produto de análise crítica e 
interpretação da leitura para o estudo. Realizou-se, como última etapa, a apresentação das 
pesquisas, por meio da discussão dos resultados relevantes na literatura, possibilitando a 
realização da análise crítica dos estudos e a inclusão de temáticas importantes referentes 
à pesquisa. 
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4 | 	RESULTADOS
O processo de seleção dos artigos a partir de duas formas de combinações dos 

descritores, como já mencionado inicialmente, identificaram-se 20 publicações. Excluíram-
se 09 artigos após a leitura criteriosa dos estudos na íntegra, restando apenas 11 artigos 
a serem incluídos nesta revisão integrativa. Vale ressaltar que cada artigo atendeu aos 
critérios de inclusão pré-estabelecidos. Evidenciou-se partir das buscas, que existe uma 
escassez de publicações que discutam da temática proposta. Observou-se, que 70% dos 
artigos selecionados são na língua inglesa e os 30% restante, são em língua portuguesa. 

O propósito do tema sobre a assistência de enfermagem ao paciente portador de 
valvopatia mitral decorrente de uma febre reumática e com estenose de prótese valvar é 
contribuir para o aprimoramento dos conhecimentos sobre a patologia e suas possíveis 
complicações, além da realização de  uma sistematização da assistência de enfermagem, 
contribuindo para uma melhor estratégia de planejamento, intervenções e aperfeiçoamento 
da prática, corroborando para uma melhor qualidade de serviço prestada ao paciente/
cliente.

Desta maneira, espera-se que o presente trabalho estimule o uso e o aperfeiçoamento 
da realização da sistematização de enfermagem,  contribuindo para melhorar a qualidade 
e acesso a prestação de cuidados ao paciente , o qual se considera o centro do cuidado 
dentro de uma rede de complexidade hospitalar.  A participação da equipe de enfermagem 
de maneira integral e ativa é de grande importância na promoção e recuperação da saúde 
do paciente que se encontra sobre sua responsabilidade, diagnósticos, intervenções e 
metas de enfermagem devem ser prescritos e avaliadas quando necessário, percebendo-
se a importância da identificação dos problemas pela enfermagem e o replanejamento de 
ações quando forem necessárias, para obter-se uma assistência de qualidade. 
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Tabela 1. Caracterização dos estudos sobre valvopatia mitral. Recife-PE, 2020.

DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM INTERVENÇÕES
Risco para infecção Usar técnica asséptica em todos os procedimentos invasivos; 

Monitorar SSVV, atentando para sinais de infecção; 
Avaliar o estado nutricional; 
Avaliar locais de inserção de cateteres quanto à presença de 
sinais flogísticos.

Risco de estado nutricional inadequado Avaliar estado nutricional;
Monitorar estado nutricional do paciente
Verificar resíduo gástrico antes de infundir a dieta por SNE
Assegurar uma ingestão nutricional adequada
Sinalizar à equipe médica a presença de náuseas e vômitos, 
administrando medicações prescritas;

Troca de gases prejudicada Atentar para os sinais de desconforto respiratório; 
Manter decúbito elevado;
Auxiliar na punção arterial para coleta de gasometria;
Monitorar nível de consciência;

Risco para desequilíbrio do volume de 
líquidos

Realizar balanço hídrico e mensurar débito urinário;
Controlar, rigorosamente, a terapia com líquidos e eletrólitos; 
Restrição hídrica;
Atentar para sinais de congestão pulmonar e edemas.

Débito cardíaco diminuído Avaliar condições circulatórias
Avaliar monitoramento cardíaco
Aferir pressão arterial
Controlar volume de líquidos ganhos; Posicionar o paciente 
adequadamente no leito.
Atentar para sinais de baixo débito cardíaco.

Risco de integridade da pele prejudicada Identificar fatores de risco para integridade da pele. 
Inspecionar áreas de risco para úlceras por pressão.
Orientar mudança de decúbito de duas em duas horas
Orientar uso de hidratante. 
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Risco de perfusão tissular ineficaz Monitorar coloração/temperatura dos membros. 
Monitorar os efeitos da medicação anticoagulante. 
Monitorar os sinais de complicação pulmonar.
Mudar decúbito de duas em duas horas.
Posicionar a paciente com membros alinhados corretamente

Estado de consciência alterado Manter grades do leito elevadas.
 Monitorar alterações cerebrais e neurológicas. 
Monitorar os batimentos cardíacos. Monitorar convulsões. 
Monitorar o débito urinário.
Monitorar o nível de consciência. Monitorar os sinais vitais.
Promover ambiente confortável.

Ritmo cardíaco aumentado Verificar presença de arritmias
Observar sinais de choque
Comunicar alterações na frequência e do ritmo cardíaco
Administrar medicações após resultados de exames 
conforme prescrição médica

Eliminação urinária alterada Monitorar eliminação urinária
Medir diurese
Realizar balanço hídrico

Tabela 2. Diagnóstico de enfermagem e plano terapêutico 

5 | 	DISCUSSÃO
De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia, a insuficiência mitral é 

caracterizada pelo retorno sanguíneo para o átrio esquerdo durante a sístole ventricular, 
pode ser decorrente do mau funcionamento de qualquer estrutura que faça parte  da valva 
ou que exerça influência nesta, como os folhetos, o anel mitral, as cordas tendíneas, 
os músculos papilares, o ventrículo ou átrio esquerdo (SBC, 2011). A febre reumática 
continua sendo a principal causa de insuficiência mitral, por causar retração dos folhetos, 
encurtamento das cordas tendíneas, impedindo a correta coaptação dos folhetos mitrais 
(COHN,2012).

Entre as principais causas de uma insuficiência mitral destacam-se: prolapso de 
valva mitral, endocardite infecciosa, febre reumática, traumas, deformidades congênitas, 
isquemia miocárdica, cardiomiopatia hipertrófica e disfunção ventricular esquerda do tipo 
sistólica (COHN,2012).

De acordo com a Diretriz Interamericana de Valvopatias, atualmente, a correção 
da IM é realizada pela plastia, substituição total ou parcial das estruturas subvalvares ou 
remoção do aparelho valvar. Por ser um método que preserva partes estruturais da valva 
e ter maior taxa de sobrevivência imediata e tardia,  é o procedimento de escolha para a 
correção. O procedimento vai depender das características das lesões e querer um maior 
tempo de circulação extracorpórea (SIAC,2011).

Na insuficiência mitral ocorre o retorno do sangue proveniente do ventrículo para 
o átrio esquerdo durante a sístole ventricular, consequentemente o ventrículo esquerdo 
recebe na fase de relaxamento, além do volume previsto das veias pulmonares, levando 

https://www.sanarmed.com/mapa-mental-de-reumatologia-febre-reumatica?term=febre%20reum%C3%A1tica
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a uma sobrecarga de volume, dilatação e aumento da câmara. O átrio é uma câmara de 
baixa pressão, por isso a tensão na parede ventricular é aliviada rapidamente para poupar 
o ventrículo de um consumo exacerbado de O2. A primeira avaliação para o diagnóstico 
deve ser o exame físico e realização de ECG para identificação dos sinais de sobrecarga 
da câmara (TOWSEND,2016). Atualmente, a correção da IM é realizada pela plastia, 
substituição total ou parcial das estruturas subvalvares ou remoção do aparelho valvar.

Para que a atuação e a sistematização da enfermagem seja eficaz, junto aos paciente 
portador de distúrbios valvares, com disfunção de prótese ou em pré/pós-operatório, é 
necessário que o profissional procure adotar uma abordagem de saúde mais abrangente, 
que envolva a perspectiva do paciente sobre sua saúde. Buscar a compreensão do 
que significa para o indivíduo ter uma doença valvar e conhecer como ele e sua família 
respondem à doença, como sentem, abordam e adaptam-se aos sintomas, constitui uma 
visão profunda do cuidado de enfermagem a pacientes valvopatas que tem ou não que 
submeter-se ao (re)tratamento da valvopatia ( MEIRELES,2012).

6 | 	CONCLUSÃO
Portando, sabe-se que a cardiopatia mitral, especialmente a insuficiência mitral, por 

dados epidemiológicos pode ser secundária a febre reumática, como também associada 
a pobreza e as más condições de vida. Tendo em vista a humanização do cuidado, os 
enfermeiros devem realizar a sistematização da assistência de enfermagem, um processo 
constituído de cinco etapas que visa proporcionar ao paciente uma assistência de 
qualidade e individualizada, corroborando para benefícios a nível espiritual, biológico, físico 
e intelectual tanto do paciente, quanto da equipe de enfermagem. 
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